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eidis com o nome de «Marmo- 
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INTERIOR. 
LISBOA 25 DE JUNHO... 
WGorresp. partic: do Commercio do Porto.) 

Acabamos d'ouvir dizer na praça, 
que ha poucos momentos chegára no go- 
verno um despacho telegraphico parti- 
cipaudo-lhe que mais uma renhida e mui- 
to sanguinolenta batalha fôra ganha pe- 
los exercitos alliados junto do Mincio. 
Se assim fôr, hoje mesmo tereis abi o re- 
ferido despacho. ' 
Nada temos, por ora, a annunciar-vos 
do novo ministerio britannico. O seu pri- 
meiro acto, com relação á guerra, é, co- 
wo sabeis, esperado, cada dia com maior 
anciedade. 

O correio estrangeiro, chegado hoje, 
apenas nos diz, com referencia a undes- 
elo telegraphico de Londres, datado de 
23, que lord Russell promettera conti- 
nuar a conservar a. mais slricla neutra- 
lidade. Lê-se, n'este mesmo despacho, que 
O «Times» daquelle mesmo dia 23, di= 
zia que o rei da Belgica iria a Lon- 
dres, c que a sua viagem tinha por ob- 
Jjecto secundar os esforços du Prussia, em 
favor da paz. 

E! sem duvida alguma para a Prus- 
sia que todos estão neste momento com 
a altenção fixa, Tanto na imprensa de 
todos os paizes como em todos os cir- 
culos politicos e diplomaticos, o objecto 
das discussões é sobre quaes serão as 
consequencias e o fim da: mobilisação de 
uma parte tão consideravel do exercito 
prussiano. 

Haviam dito alguns. jornaes que o 
principe regente da Prussia escrevera ao 
imperador Napoleão, explicando-lhe os 
motivos por que ordenára aquella mo- 
bilisação, mas a «Gazeta Prussiana» des- 
entes tal noticia. O principe regente não 
higou obrigado a dar nenhuma sa- 
o d'aquella medida a Luiz Napo- 


a 
ETC us 
parm Londres, 
natural e de 


E agia 


do com=| admirado 
mercio, FU hapi aconte-|sua precoce dn 0: 
ceu com o labol o instruclivo of O thio fa como seu pai, e ven- 
cio do nosso consul de Liverpool, quejdo-se só e sem recursos, foi para Man- 
só veio á luz-da publicidade depois de [chester, onde a fabricação algodoeira se 
decorridos alguns mezes da sua entrada achava então muito atrasada, comparati- 
na respecliva secretoria ! vamente com a de Londres. 

Ha ahi tambem uma publicação i Alli se fez conhecido, ganhou a con- 
regulur, que por vezes se tem feito fiança dos grandes fabricantes, e poucos 
por ordem e sob a inspecção do gover-|annos depois, graças aos novos methodos 
no. São os mappas annuses do nosso introduzidos por Cobden, os tecidos de 
commercio de importação é exportação, [algodao fino de Manchester rivalisavam 
que, ainda assim, tem sido publicados| vantajosamente com os de Londres. Em 
com notavel irregularidade e“atrazo. 05/1835, Cobden tinha trinta e um annos, 
mappas do rendimento das -aliandegas , Jera rico, e melteu-se na politica. 
que se costumam publicar, tambem não Quando alguns annos depois o pro- 
podem supprir fodas as informações es- motor principal da liga, o livre cambista 
talísticas, que ao commercio são indis-/mais decidido da Inglaterra triunfava 
pensaveis, e que o governo de certo pos-| das resistencias dos proteccionistas ; quan- 
sue. Tudo nesta parto é portanto irre-do sir Roberto Peel provocava a supres- 
gular, deficiente, é mal organisado. são dos direitos d'entrada dos cereaes 

Sabemos o remedio prompto - para/[1846] Cobden era pobre, tendo arruinado 
acabar com estes deífeitos na publicação |e gasto toda a sua fortuna na defeza dos 
da ostalistica das relações e factos com-| direitos do povo. . 
mercises. Basta que o governo lenha) * Porem os indy 
o proposito de proporcionar este grande |diram em seu au 
melhoramento. à classe commercial, e indemnisação de . 
sem despeza nem dificuldade “se satis-| * Ricardo Cobden é um dos promoto- 
farão os nossos desejos, ce se lerão najres infaligaveis da famosa liga de Man- 
dexvida consideração os interesses do com-| chester, contra as leis dos cercars. 
mêrc Sir George Grey é um administra- 
Er: gio ofli-|dor de primeira! ordem, tão notavel por 
soa pro! | or Sta int i 
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gmmepcio do Porto. 


— Nexeno avoLso 40 réis —No mesmo eseripforio recebem-se o 
is — Os SNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, ds 


Publica-so todos os dias não santificados. 


parecer dever tomar sobre a outra uma 
preponderancia amençadora para o equi- 
librio europeu; oraa julgar pelos factos 
é hoje sectêm dado, ainda se 
não está nesse caso! «Diz, em fim, on- 
joinal, quesa medida da mobilisação |r 
« de combinação com ali 
E ustria, é que untre o principe regente 
pussia e o gabinete de) Vienna al- 
cousa se inucla- para o restabele- 
ento da paz, a qual o imperador da 
qulga possivel sob certas condi- 
Mas, diz o mesmo jornal, tra- 
se de paz, poderão ou quererão 
inça e o Piemonte aeceitar essas 
ndições, sendo propostas pela Prussia ? 
insentivá a Inglaterra emojuntar a sua 
influencia à do gabinete de Berlin para 
se pôr termo á guerra? 
livas ficarem malog 
tomar o partido da França. em que 
lornativa se achará a Prussia? » 


E 
ra! 


Taes são as perguntas a que dá lo- 


gar a mobilisação de que se tracla, e 
certamente ellas são graves para preoce- 
cuparem vivamente aguelles que se in- 
Leressam pelo progresso das ideias libe- 
raes e pela conservação da paz na Earo- 
pa central, 

Acha-se approvado e convertido em 
lei o contracto em que ha tempos falla- 
mos, celebrado entre o governo o snr. 
Bartholomeu - Achilles Dojante, para a 
construcção d'um caminho de ferro ame- 
ricano, desde o Caes da Valla do Carre- 
gado até á villa d'Alemquer , villa hoje 
de muita importancia commercial pelos 
seus vastos estabelecimentos fabris, scy- 
do o principal deles a fabrica de pari 
pertencente a uma companhia do que é 


gerente o snr. Julio Gomes da Silva San- 


ches. 

Como tambem já dissemos, esta nova 
via de communicação, a que na Amer 
so dá o nome de trantway, não é feita 
á custa do estado, nem este cancorré 
para ella com consa alguma. Pelo son 
trario, no fim de 50 annos, tempo que 
é concedido ao concessionario para a ex- 
ploração da via ferrea de que se tracla, 
a fim de'se indenmisar durante aquelle 
praso, e dos rendimentos que nelle hou- 
ver dos trabalhos e despezas que tem a 


a fazer, o governo ficará possuindo a mes- 


ma via, sem obrigação: de indemnisação 
alguma. Estas vias americanas podem 
ser servidas por cavallos ou locomotivas. 
São feitos com mails de rego, assentes 
sobre longrinas de pinho. O snr. Dejan- 
lo é obrigado a formar, para levara ef- 
feito esta importante obra, uma compa- 
nhia, cujo capital social será de 110 con- 
tos de réis. O praso para a organisa- 
cão «desta companhia! é o de seis mezes, 
dentro dos quaes deve tambem dar-se 
principio ás respectivas obras, para es- 
tarem coneluidas com todos os seus nc- 
cessorios no termo de dois annos. 

As carruagens destinadas “a transitar 
nestas vias, contêm em regra de 30 a 
50 lugares para passageiros , alem dos 
wagons de mercadorias. O preço do 
transporte por passageiro de primeira clas- 
se não pode, segundo o contracto (de 
que vimos de fallar, exceder de 120 re 
por 5 kilometros, (uma legoa) nom a 80 
reis em logares do segunda classe. 

Vamos por consequencia conhecer 


tambem no paiz a primeira via america- 


na, e sea sua construcção fôr tão facil 
como nos informam, é provavel que não 
fiquemos possuindo unicamente a de que 
se tracla, E. 

Como ênsaio, poderia emprehender- 
se uma egual via, entre essa cidade e 
Leça da Palmeira, fazendo caminho pela 
Foz. E” provavel que esta empreza pro- 
duzisse bom resultado , pois que é sa- 
bida a grande concorrencia que no lempo 


de banhos do mar ha do Porto para aquel- 


las duas lindas povoações. O contracto 
Ie om o snv. Dejante pode servir de 
para outra tentativa identica. 


dc 


ão podemos deixar de aproveitar 
iGasino, para agradecer ao snr. D. 
Ouintans, a confirmação que a sua 


do corrente veio dar á noticia que 
com tanta salisfação vos démos, do es- 
tabelecimento de carruagens movidas por 
por, nas estradas macada- 


misadas , 
Posto não fossemos bem infor- 
imados em parte da noticia, não a 


Os no que era essencial, — isto é, no 
invento deste novo meio de locomoção, 


em se dever a construcção «das machi- 
nas a um artista portuense, e, fiualmen- 


lo, em alguma consa se Lrctar q este 


respeito com o governo, quando a cx- 
perientia seja bem succedida e appro- 


vado o invento. ) 
Nunca démos notícias sem termos a 


não era 
mais de quatro pessoas, e que se algu- 
ma cousa dissemos que sc não fez, pa- 
rece-nos que na Gceasião em que nos 


Se estas tenta- 
adas, ou se a Russia 
al- 


que nos oceupamos deste obje- 


AÇÕES foitas alé hoje polo 
MIPPROVO sempre têm dito que 
I poSirja Prô ará parte na guerra 

dstont” - |senão se, em consequencia dessa guerra, 
he de Somerset éd'umã aris-luma das duas potencias Delligerantes 


corteza da sua veracidade. Podêmos, é 
verdade, não ter 'uma informação tão 
exacta e circumstanciada como seria pa- 


dos novos! 


so" aprose 
antecedentes. 
tes. 


sível conseguil-o, 


ra desejar, mas isso nem sempre épos- 


Quando démos a de que se tracta» 
podemos assegurar aos leilores que ella 
ainda sabida em Lisboa por 


nformaram deste objecto, havia a ideia 


de o fazer. 


A telegraphia electrica cada vez se 


vai extendendo mis, proporcionando ao 
publico communicações para novos lo- 
gares. Desde o dia 30 do corrente em 
diante poderemos corresponder-nos com 
Caldas de Reyes, Castro Urdiales e San- 


ia, na Hespanha. À estação de Alma- 


raz, tambem em Hespanha, foi suppri- 
mida por desnecessaria. â 


Não nos enganamos quando disse- 
mos quer confiavamos muito dos mem- 
bros da commissão encarregada de pro- 
mover soecorros para os infelizes habi- 
tantes das ilhas de Pico e de S. Jorge, 
e tanto mais porque, sendo alguns dos 
mesmos membros proprietarios nos Aço- 
res, não lhes podia ser indiferente a 
calamidade em que se achavam os seus 
conterraneos. A prova de que nos não. 
enganamos acha-se no «Diario» de hon- 
tem, numa portaria em que Sua Ma- 
gestade, pelo ministerio do reino, manda 
agradecer aos snes. D. Pedro Pimentel 
de Menezes de Brito do Rio, par do 
reino e um dos maiores morgados da 
Terceira, c Frederico Augusto, Ferreira , 
o adiantamento que ambos fizeram de 
mil patacos [1:2008000 reis] por con- 
ta da subscripção que a commissib de 
que são membros está a promover. Na 
presença de um vapor que partia para 
os Açores, isto é, na primeira embar- 
cação que d'aqui lhes levava a boa no- 
tícia de que os gemidos dos afllictos pela 
fome haviam sido ouvidos a trezentas 
leguas de distancia, os dois dignos mem- 
bros da commissão não quizeram deixar 
«e enviar, adiaflando-o mesmo dos seus 
fundos, aquelle importante principio de 
soceorro , que por certo já hirá alliviar 
a miseria a muitos infe Dentro de 
poucos dias i s para as ilhas 
da Teree ayal alguns návios com 
milho, dinheiro e outros soecorros quo 
têm sido prestados em diversas especies, 
S. Magestade Imperial, a virinosa du- 
queza de Bragança, tambem subsereveu 
com um avnltado donativo, 

E" hoje aberto o concurso, por sese 
senta dias, perante os reitores dos ly- 
ceus de Lisboa, Porto e Coimbra, para 
provimento da cadeira de physica e chi- 
mica e introducção À historia natural dos 
tres reinos, “creada ultimamente no Iyceu 
de Vizeu. O ordenado é de 3508000 rs. 
Igualmente está a concurso,“ por trinta 
dias, o lugar de sogundo pharmaccutico 
do Estado da India. f 


VIANNA 24 DE JUNHO. 
(Corvesp. particular.) 


Os jornges desta localidade publica- 
ram com “o seu numero de 20 uma m 
moria do snr. visconde da Carreira Luiz, 
sobre a questão da 'casa do largo da! 
Carreira. » 
Aquella memoria fortalece totalmen- 
te o que em já lhes linha communicado 
em velação aos graves inconvenientes que 
proviriam pára a cidade com a feitu- 
ra daquella obra; esegundo o plano 
e intonções do seu possuidor. E com 
quanto pareça” à primeira vista que na 
tilada memoria se impugnam' os planos 
apresentados pelo illustre engenheiro, o 
snr, Dejante, não é lodavia isto a quese 
deve entender da sua exposição, Osnr. 
visconde da Carreira, aeceital-os-hia sem 
por ventura os julgasse realisay isto 
é, seso podesse convencer que, concedi- 
da ao possuidor da casa a faculdade de: 
trazer mais á frento a” frontaria, a ca- 
mara dava execução ao resto do plano, 
pelo que toca ás expropriações; não fal- 
lando no outro plano que limitaca casa 
em questão á suw rea aclnal, mas que 
seria favorecido pelas expropriações quo 
no mesmo se inilicam, e que tambem se: 
tornaria acceitavel pelo sobredito illus- 
tre visconde so se dessem eguaes con- 
dições de exceução por parte da cama- 
ra, Por tanto, não são os planos em si 
que se combatem n'úquella'memoria, an- 
"tes são clles julgados justos o razonveis,» 
e se se apresenta impugnação é -á camara 
pelo modo por are execntaria 0 quer 
adoptasse, deixando de lhe dar inteiro e 
completo cumprimento. 

E para que não passe em- silencio 
9 que se escrevo em um pequeno: com- 
manicado do «Viannensey de-22, dive; 
aqui que.a mesma memoria desmente 
em absoluto tudo quanto alli se aponta, 
e dá inteira justificação ao quo sobre a 
materia se tem tanto na 
«Aurora» como nas minhas cartas, . |! 
sina'do pobre auetor dos communicados 
do «Viannense» procurar sempre: fazor 


apresentado 


caminho em planos. bastante inclinados , 


2a 


D) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


ondo ainda não poude conservar uma 
posição que lhe seja, perpendicular. 
fimceste sssumpto - bastante, tem 
oceupado os animos dos habitantes de 
Vianna para que se tenha tornado digno 
de ser tambem discutido na imprensa — 
mas é minha opinião que, a camara do- 
verá antes, para conciliar mais. intere 
ses, marcar uma linha de construcções 
onde passa ter cabimento aquélla obra, 
de modo porem que nunca venha pre- 
judicar quaesquer embellezamentos que 
do futuro se pertendam fazer n'aquelle 
Jocal, e altender primeiro a outros ne- 
cessidades mais instantes que a nossa 
cidade a cada momento está reclamando. 
E” vergonhoso que se conheça aqui 
a carencia do algumas vantagens que a 
civilisação Lem descoberto o que são de 
tanta conveniencia para a sociedade. Viau- 
na pelo Íncal que oceupa é constante- 
mente visilada por naturacs e estrangei- 
ros que, ou de passagem a ficam conhe- 
cendo, ou a procuram para lhe apreciar 
as. muitas Dellezas que a natureza com 
tanta profusão espalhou no seu seio, EB 
recoria então natural que os seus habi- 
tuntes caprichassem em Lornar mais bri- 
lhantos o de maiso prompta apreciação 
essas Lellezas, adoptando os meios que 
a arte oferece o que a hygiene recom- 
mondo. Daqui altavia, em primeiro. 
logar, fazer mais apresiada a vida para 
os seus habitant alem disso prender 
e convidar mais os estranhos a procu- 
ral-a q demorarem-se nestes silios , na 
verdade já do si lão dignos de serem 
visitados, Ia nisto uma verdadeira ri- 
quezaque se tem desprezado, e ha tam- 
bom a sentir que pelo atrazo em que 
nos achamos, estes sitios sejam lão pou- 
co nomeados em outras espheras d'ha- 
dita; 


Uma municipalidade verdadeiramen= 
te fomentadora e que quizesse uzar dos 
poderes quasi illimitados que a nossa le- 
gislação lhe faculta, saberia croar os 
meios necessarios para conseguir estos 
intentos. E so por ventura a adopção do 
alguns desses meios fosse um pouco vio- 
lenta, tinha a sua desculpa na propria 
urgencia com que são reclamados semi- 
lbantes melhoramentos. E ainda, se ca- 
rocessem talvez do exemplos analogos 
para juslificarom nos olhos W'alguem taes 
asbitrios, não lhes faltariam elles. B' cla- 
zo que, ú proporção que as idades ca- 
minham, e que os conhecimentos huma- 
nos sa engrandecem e alargam, lambem 
as necessidades vão augmentando «como 
uma consoquencia fatal “desse engrande- 
cimento, e a sua não salislação arrasta 
sempro. inconvenientes c obstaculos que 
muito prejudicam o melhor andamento 
progressista dessa localidade, sendo que 
ao mesma tempo” e como consequencia 
desso atrazo, os seus. habitantes sofirem 
privações a que” devoriam esquivar=se o 
à pouco é pouco se vão descentrálisando 
da sua esphera propria, e caminhando 
para esse isolumento produetor da igno- 

5 amenidade 


se nugmênto e a sua mesma juslilicas 
cão: daqui igualmente se prova a sua 
smdispensabilidade “para nos podermos 
avantyjar mais nos nossos proprios olhos 
e aos dos estranhos. 


tercap xem amanhecendo um dia; que 
promelto um ar sullocaddr, como nos 
anteriores. 

A rapida transição do frio intenso 
pera o calor tropical, que estamos sot- 
rendo, tem produzido, como se espe- 
rava, Os mais funestos cífeitos. 

Grassam “muitas sezões e receia-se 
que appareçam ontras molestias. 

As noticias que vem de todas as lo- 
«alidlades deste concelho e em geral do 
Baixo Corgo, sãoas mais aterradoras em 
quanto á novidade vinicola que está pen= 
ente. Er 

4" destruição produzidas pelo fio 
que, em todo o Douro, foi grande, ae= 
cresco agora o desenvolvimento da epy- 


o cacho sem lhe valépios eixo 
lhe é applicado. + unPo das 

Ouvimos dizer que em 
tas a perdasé tolaljve qual gera 
havemos “de Ler uma) i 
sima ; isto 6 paserod 
nuar, aliás será nulla co 
1856 

Não podemos 
outra voz as enci 
madas pelo” sura 
immoralissimo contrabm u 
apontando este empregado copo exe 
digno de ser imitudo” pelos dewais “do 
paiz, que oceupando analoga posição nei 
sempre Dem merecem como, elle; 

Deve-se ú rigorosa liscalisação, exer- 
cida agora, a venda a preço vasvavel de 
alguns centos de pipas de vinhodo Dou- 
vo para, destillar. 

Se houvesse continuado o contra- 
bando aguardente padeceriam/ muitas 
miserias aquelles lavradores, que nãofi> 
nham vendido na passa ndima as 10- 
vidades que colheram. ' 

Oxali que identicas medidas se hou- 
vessem adoptado nos annos anteriores para 
não lermos agora pejados os armazens 
de Villa Nova de maus vinhos, cujo des- 
tino é ainda um problema para os pos- 
suidores. 

Veremos se o governo lhes permitto 
passal-os para. constumo ou destillal-os 
edino parece quejlhe tem sido sollicitado, 
Yum pedido rasoavel, mas que deve ser 
deferido com a clausula da perda da 
guia respectiva o isempção do imposto 
de consumo. 

Diz=se por aqui que o snr. Wenck 
vai ser exonerado, 

E uma verdadeira calamidade; Lo- 
davi confiamos que o snr. ministro da 
fuzonda .não seguirá o velho systema de 
substituir os bous empregados , quan- 
do ellos cumprem o seu dever como 
aquello a quem nos referimos. 

Se ma futura vindima se uloptassem 
as mesmas providencias em quanto á in- 
troducção de vinho na area da demar- 
cação, veceariamos pela situação do 
Douro neste anno minito principalmente 
se houvesse acabado o inutil systema de 
gu 


deixar de m 


Esta creação, conveniente no seu 
começo, Lornou-se, depois que se fez trans- 
missivel, a origem de muitas desgraças 
para o Douro. 


contrabandos, equivalendo a um certifi- 
cado de descredito do vinho do Doura. 
— Não queremos, pois, O Sysloma de 
guia, nem o corte, mas o que não po- 
demos deixar de querer é que a lei pu- 
na com toda a força aquelles, que apre- 
sentam, camo do Douro, o vinho da Bei- 


Uma conveniente e bem dirigida ca=|ra, do alto deTraz-os-Montes e da Jes- 
nalisação ondo sejam attendidos os pre-|panha, acreditando aquelle, que com 
enitos da seiencia e da hygine, de mo-| muitos suores creamos, e que só produz 


do que não aconteça como até agora, 
que a profundidade elurgura dos canosé de 
tão limitadas proporções que, na aceasião 
das chuvas, são jnmediatamente cheins e 
asiravosam para as lojas das casas (quo lhes 
lion proximas,e, isto porque não liveram 
em vista na gua confecção pregeilo-algum 
iheorico am relação ú sum inclinação, 
Jargura, profandidade e systeima ex 
cução. Esto ponto é de suma impor 
cia, bem como a canglisação ioterna dos 
adificios: para osses desaguadonros ge- 
yaes, por isso que diz muito dicectamen= 
te respeito 0 bom estado sanitário Ua 
calado, e assim Sorna-se muito, digno de 
merecer a altenção das municipalidades. 
Esto melhoramento. bem como uma 
regular iluminação a gaz, São ds d 
obras maiscurgentes , 4 indisponsaveis , 
mesmo ainda com os aa sua 
pratica, que a municipalidade deve cui- 
dar primeiro ' que tudo em executar ; — 
são duas obras em nada de luxo mas sim 
poligines c sanilarias e som as quaos o 
hem estar de Vianna 6 um impossivel. 
Quaesquer outras que por ventura so 
executem, devam ser consideradas como 
de luxo oude embellesamento, em relação 
áquellas duas. 
“» Voinhontem: q 'vespera (do S. João 
ade Corpus Qhrisli jim procissão apre- 
sentou-se decentemente, mas ouvo pou- 
ca concorrencia. O dia esteve demasia 


damente calmoso, sendo quenem mesm lho; , 


mo durante a noite giles abrandou mui- 
to. Mojo porem, está alguma, gpusa 
mais fresco e agradavel, Será uma fortu- 
na que assim continue sereno, para dan 
Tagar a salyarcainda suma parte das con- 
vasudo Lrigo e centeio, que bastante se 
damniliçaram com as passadas chuvas. 


PEZO DA REGOM 24, DB JUNHO, 
=» (Corvêsp; pant.) 
Bepois duma naule, tepida-e serena, 
todaconsagrada a descontos e fogueiras 
em nome go santo mais popular desta 


o nosso abençoado terreno — o que pe- 
dimos é que nos garantam contra a frau- 
de e p roubo a nossa marca de fabrica 
— o que desejumos é que quando se 
chame vinho do Douro à qualquer li- 
quido, elle o seja realmento. 

+ Ninguem iguora o que se faz nas do- 
vas, Mlnglaterra em quanto ao vinho ahi 
armasenado,  Guardam-se as marcos e 
procedencias com tal exactidão, que não 
consta que lhouvesso alli uma fraude, 
Compare-se isto com o que se dá nos 
armazens de Villa Nova, e como quoos 
especuladores vem fazer no Douro á som- 
bes da lei, e lembrac-vos depois, que 
na Juglaterra, vão ha didas restricui= 
vas, emquanto que nós as possuimos [e- 
lizmente. 

A permissão qu 
alguns negagiantes para qveoÊ 
nginterra alguns vinhos adulioradi 
foi mal recsbida aqui, attentas Pa 
tellas tomadas; posto. que fosses 
como era de opinião o procucad 
dy. fozenda q é claro á da lei 


Acaba, de, dar-se aqui mm facto 
muito Gontristom 05. poyos, deste comi 


Fornin “suspensos 08 trabalhos» da 
estrada do Salgueiral á Regoa por causa 
de se não ultimar a expropriação d'oma 
parte da quinta dasviuya Sampaio, 

Diz-se que com cmpenhos c promes- 
sas pôde esta senhora fazer pararas obras 
da estrada ! q 

E" um-escandalo a que-de certosse; 
não prestou o snr. ministro das obras 
publicas sem ser enganado com falsos 
motivos, 

Pois o capricho, o vontade de um 
particular pode impodir uns trabalhos de 


driade , que acconrnette a 


A guia cobre todas as misturas o | 


vinção publica feitos segundo um plano 
adoptado pela repartição competente ha 
tantos mezes ? 
«So havia reparos a fazer, não era 
antes de se adoptar o plano? q 
faagos 
la Te 


Pois o snr. minisino 

empregados que aqui Lon 

partição Lechnica, dos quaes Estes appro- 
varam, e uquellos elaborar 


feito 


fco 


Com 

gias 0 une 

de Maio doBISaa 

Com o grau deloam 
muilitardo Nosso 


Antonio Herrmann, commis 
bordo da corveta «Carolina», da 
impecial de Anstria. 

Antonio Justino de Faria: Tal, 
rurgião de segunda classo da armam 

José Maria do Bulhões Maldon 
cirurgião de primeira classe na provi 
de Angola, 

Lucio Augusto da Silva, cirurgião 
do primeira classe-cm commissão na pro- 
vincia de S. Thomé e Principe. 

Manoel Alves Guerra, segundo addi- 
do á Legação de Portugal na côrte de 
Brusellas. 

Manoel Antonio Botelho de Vascon- 
cellos, primeiro tenente da companhia 
de artífices dá provincia de Ango 
Com o grau de cavallero da ordem militar 

de Nosso Senhor Jesus Christo: 

O cavalheiro Blondel, advogado jun- 
to dos tribunaes de França. 

José Joaquim Pinto do Almeida, 
primeiro pharmaceutico da provincia de 
Angola. 

Com o grau de cavalteiro da ordem militar 
de S, Bento de Avi 

Antonio José Vieira, capitão do re- 
gimento de infanteria n.º 15, 

Domingos Lopes Xi » capitão «do 
vegimento de infanteria n.º 12. 

Eduardo Raphagl Lopes da Silva Va 
lente, capitão da extineta brigada da ma- 
rinha, 

Dom Francisco Salazar Moscoso, ca- 
pitão do batalhão de caçadores n.º 2 

Francisco Salles Gomes Cardoso, pri- 
meiro tenente da armada, 

José Maria Alvares Quintino, capitão 

do regimento de infanteria n.º 15, aju- 
dante do ardens do governador da pra 
de Peniche, 
Manoel Bernardo Camello de Araujo, 
p do regimento de infanteria n.º 9. 
Nuno Maria de Souza Moura, capi=s 
tão do regimento de cavalaria n,007 

Visita de inspecção. 
tem, pelamanha, partiu para Valen 
ar. general Ferreira, o qual vai | 
cionar o batalhão de caçadores 

nani luguella praça. 3 

criança abaadonad; 
manhã dpi ggdo ng 
enpella Pal Y 
Umari 


a 


capit 


o governo dem 


todos 


ce-prestdenl 
Rais UM 
vindo à 
h membros, 
taram. À 
A posse foi dadã 


vida gom todas as sol 
wermo elyl 
Está nomeado gonerand 


bráo sur. conde da 6 0 tirq. 
por. todos respeitado cbem quistoso O 
nosso collega «Conimbricense» q respeito 
desta nomeação diz o seguint 


um acto de pura dedicação. 
Possa 's. exe? néalisar na ady 
q desto districto os seus 

e patrioticos desejos, que certo: 
confiados no seu governo 
novo chefe 
ri 


A 


Tranceze: ! lo st 
portar 


ealisado 
— Parece que 0 emp O de quatro 
milhões de forins pedilos pelo governo 
de Munich, não peodúzia em toda a Ba- 
viera mais do que 309,000 florins. O go- 
verno recorreu a v 
para conipletor a somma, e estas não 
se prestaram a aceeitar a negociação com 
receio. dus eventualidades da guei 
O corpo dos Turcos. Nas 
cartas dos correspondentes inglezes dos 
periodicos de Londres, relativas aos suc- 
cessos da guerra, e publicadas a 10º do 
corrente, Iêem-se detalhes curiosos, tan- 
to do arrojo como da ferocidade do 
córpo dos chamados hurcos. 
Este corpo, segundo dizem, forma- 
do de arabes, hespanhoes, negros e 
francezes, Lem cm commum não só o 
uniforme e a bandeira, como o valor o 
a forocidade, levando esta a ponto do 
se servirem não só das armas do regu- 
lamento, mas lambem das naturaes con- 
cedidas não nos homéns, mis sim a fo- 
ras. Houve repetidos. exemplos de os 
encontrarem - agarrados aos austrincos , 
mordendo-lhes a cara e as mãos. Isto 
perece fabuloso, mas um corresponden- 
te diz que em Vercelli ouviu dicer a 
um d'esles selvagens que « o sangue dos 
austriacas «lp era inuito saboroso. » 
sou cd similhante no 


o UA 
cow O qo me 
merã9 seu gado bulykas qu 
mazenados na adega, Logo no p q 


« A accoitação da parte de s.º exe éldi 


as casas do Danca |. 


da Cosla— Contra 
ho—Juiz Lima, escrivia 


ta, Parto Tenpolilina. 
[Manoel Teixeira Cout 
Bandeira. - 
Porto. João Chrisostomo Pinto Cardaso— 
Contra António Josó Peixoto Vieira—Juiz Silva 
Cabral, 
Maia Ferreira Nios =Camtry o M. 
Lopes Branco, escrivão Silva Pereira, 

Macedo de Cavaleiros. José Maria d'abreu 
Sarmento— Contra udino Teixeira da Costa 
ivão Albuquerque: 

veira do Bairro. João Felix da Silva — 

Contra Antonio Ferreira Sucena — Juiz Seabra , 
“escrivão Bandeira 
es. D. Iito Augusta d'Olivoira Car 
idoso=Contra D. Julia Candida Antunes Gar 
doso e marido—Juiz Cardoso, escrivão Cabral. 

Barcellos. Antonio José Dias de Miranda 
(mulher—Contra Domingos Pinto Rosa, viuvo — 
Juiz Macedo, escrivão Silva Pereira, 
Povoa do Lanhoso. Manoel José Vieira da 
Fonseca—Contra Custodio Ferreira e mulher q 
outros—Juiz Pereira Leite, escrivão Albuquer- 


que, 
Appelações e 

Felgneiras. Gervasio Machado d'Andrade é 
mulher—Contra a £.N.—Juiz Sarmento, escrivão 
Albuquerque. 

Arouca. Manoel Alves d'Almeida e mu- 
ler=Contraa P/N.—Juiz Cerqueira, oscrivão 
Albuquerque; 

Aggravos d'Iustrumento 

Villa Cunde, -Mannel Gomes — Contra 
o M, P.—Juiz Pereira Leile=escrivão Albuguei 
que. » 


zenda. 


ano» 
o] ENC, 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


Publicamos em seguida o texto dejciam ainda com exaetidao os detulhes da 
ma circular que o conde de Cavour batalha do dia 24: 
ultimamente, a todos os repre- ne Re 25, poa] = exercito 
da Sardenha acereditados junto austriacô passou O Míncio em 23 por qua= e ARER SC o manha MENERA 
jangeiras. Nesta circular, | tro etomou a ofensiva, AZ4en-l po: ha CEE IRD EO 
nuncía à indigna-) toi com forças superiores 6 de= Iuzephina , procedente de Bayonna de França 

eus um | pois im combite encarniçado de 12/em 12 dias, com milho a João Andressen. 
b g pi obrigado munelivar-se para o ou- pao é norte int o mar um tanto, 
y A's 10 horas-e; meia! appareceu 1 br;vao 


egando para o sul. H 
10 e 35 minulos entrou o pal, Jo-. 


PARTE MARTINA. 


PONTO/27.DE JUNHO. 


5) Sephina, 

A esta hora o vento é nortê fresco é o 
mar um tanto, agitado. Ê 

— Em 16 chegou a Deal- o Gratilude, 
“>, do noite tom destino para o Porto, 


3 


OAQUIM Josó Alves de Souza e Leo- 

nel José de Carvalho, fazem publico 
po amigavelmente dissolvem a socieda- 
e que girava nesta praça sob a firma 
de Souza & Carvalho, ficando a cargo 
do socio Leonel José de Carvalho a Ji- 
quidação da mesma debaixo da firma do 
Leonel José de Cnvyalho & C.º. 

Porto 27 de Junho de -1859. 


r “hego) Deal e sahiu para 0 
id es had E 
chegou a Bristol o Helen, c.***, 


0 0º 
E É 
de New-porl para Lisboa 
ua Cardiff” o Ludovic, c. 
“chegou a Borgen o Regina, e. 
Setubal, E 
14 chegou a Copenhague o Proyi- 
Hansen, do. Porto, 
7 


15 cliegon a Hamburgo o Feika 
E p do Porto. — 
Eh y Ca a Puxel o Pieter, c. Qos- 
Lisboa, 


— 
teu) | 
lb e chegona Brielle o Jonge Wou- 


em 


“— Em 
ter, c. Kyukkolsteyn, de Lisboa. : 
== Em 16 chegou a Helvoet o Pomona , 
c. Slot, de Lisboa. 

Em 14 passou o Sund o Emilie, c. Gro- 
now, de Setubal para. 
— Em 47 entrou em Londres o Refuge, 
v. Cay. z . 


2 caixões com 
gens: AI, Mene- 
ho engarrafado:-A. 
de batatas, 


MT do 
di 


oguo de ferros M. Silva, 
ira ela Sousa da a ancu- 
mm azeitona, mal lo 
DS Santos, 200 canas! E 
ardoso, 8 vol. com capachos, 17 fardos 
archoles e 2 vol. com cestos de madeira. 
MARANHÃO . barca Alfredo, A. M. dos 
htos, 8 vol. com diversas mercadorias, 
PARA! —Na barca União, Pinto & Rocha, 
DO mauncas d'alhos, 2000 molhos de ce- 
bolo: M. Fins & G., 22 milheiros de sal. 


= Em 17 chegou a Gravesend o Maria, 
e. MEM Wriceagntd do Boro. 

ml 15 chegou ia Deal o Anthon, Jen- 
sen, do Lisboa para a Dinamarca: em 16 o 
lertha, e. Bruce, de Gelle para Lisboa. 

= Chegou q Gloucester o Alarm, c, Phi- 
tip; do Portos 

— Em 16 chegou a Liverpool o Londes- 
borough, e. Renonft, de Sines. 

— Em lô-chegou a Shields o Racoon, c. 
Munday, de Lisboa. 

— Em 8 chegou a Cronstadt o Lanrel, c. 
Young, de Lisboa; e em 10 o Fredrik Lan- 
go, c. Schumacher, tambem de Lisboa. 

— Em 15 chegou a Texel o 


RANDE.—No br. Ourcnse,J. R. B: Leal, 8 Preciosa, 0» 

Ta o nen dA Pi. Org o a é ve 

no Lima, vol, con ipas de vinho. ei Pi q ks E 5 

foi | descoberta LIVERPOOL —No vap. Ciutro, CG. Smith & | Bing O Noord o Trekvogel, e.” Broems : 


e p Verwisseling, c. Weyder: todos proce- 

dentes do Lisboa, 

Em 13 passou o Sund o Henielte Au- 

gusta, c. Boelcher, de Setubal para Memel 
-— Em 16 chegon a Londreso St. Hilda, 

e. Moare, de Sutubal. 


————ecsmemmme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. - * 


6 7 pipas de vinho. 

HAMBURGO. —Na 
Feuorheerd Junior. 
alm. e 3 can. de vinho. 

COPENHAGUE. —Nn galeota Catharina Hof- 
D. M. Feuerhecrd Junior & C., 1 vol, com 
+ DO quintnes de Ê 

GLASGOW.—No vap. Vasco da Gama, J M. 
Torres, 62 barricas de batatas. 

MAVRE.—No pat. Edulina, herdeiros de M. 
U. Browne, 4 vol. com 7 alm, e 6 can. de vinho. 


( pe Tap 
a Mantma L em. estado 
desi Mandon-se aprovisionarra praça, 

* emiltindo-se para esse fim Donds do co- 
fre lombardo-veneziano na importancia de 
50 milhões de florins. A acecitação dos 
ditos bonds é obrigatoria. 

BERLIN 20. — Espera-se aqui a 
27 a imperatriz mai da Russia. 

Dizem de S. Petersburgo que 01.º 
e 2.º corpos d'exercilo russos serão con- 
centrados perto de Kalisch, o 3.º e 4.º nas 
fronteiras daGallitzia eoutro na Bessarabia 
PARIA 20, — Espera-se aqui o con- 
de Pourtales, embaixador da Russia, 
com a sua familia, e ' 
Continuam as melhores relações en- 
tre os gabinetes de Pariz e Berlin. 
O commando da divisão militar de 
Milão foi confiado ao general Castelborgo 
e o governo da cidade a M. Max-Cacchi 


que conti 
caça. 


galeot. União, D. M. 
6 vul. com 2 pipas, 11 


As pessoas prêsas eram nove, a sa- 
ber : a R 


Pedro Cignoli, de 60 annos. 
Antonio Cignoli, de 50 annos. 
Jeronymo Cignoli, de 35 annos. 
Carlos Cignoli, de 19 annos. 
Bartholomeu Cignoli, de 17 annos. 
Antonio Setti, de 26 annos. 
Gaspar Ricardi, de 48 annos. 
“Hermenegildo Sun Pellegrin, de 14 
annos. 

Luiz Achilles, de 18 annos. 

Havia tambem um velho de 60 an- 
nos e nm menino de 14, 

A patrulha conduziu-os á prosençã 
do commandante austriaco, que se achava 
na estrada real, acavallo, no meio das 
suas tropas. 

Depois de ter trocado algumas pala- 


LISBOA 23 DE JUNHO. 


MANIRESTOS EM 22 DE JUNHO. GN TRADAS: 
C. M. 518-—Lisboa— Vap. Braganza, 399/ SETUBAL.—IÍ. Senhor dos Passos, carvão. 
ton, c. kondon, a F. Clhamico Filho & Silva, |[DEM:—Bat.“Flor do Sadu, carvão. 
carga :47 cascos d'nzeite, 93 vol. frucia C|SINES. - Vasco da Gama, carvão. 
legumes, 118 saccos d'urzella, e 169 vol. com | IDEM —IL. Nova Piodade, carvão. 
mercadorias diversas—em franquia, com des- SAnIDAS: 


DO pi GIBOVonsi-—Vap: Lusitania 904-0H:| "11:07 5787 Valado 
6. M: 510-Idom-—Yap. Lusitania, ” b - Valiado, 
PORTO.—Bat. Joven Amelia, cevada. 


c. Contente a À. Miller & (, carga : 275 vol, |POI 1 

com tecidus d'algodão seda e lã e outras di- [CEZINBRA.—H, Oliveira, cereaes, 

versas mercadorias. CARDIPR.—Pat. ing. Sister, lastro. 
CM. 52)—Muros. Caix. Volador, 18 ton. | PARA!.—Br. “Ligeiro, sal. 

e. Ramos, a ul e Pires, carga : 2050 fer- MADEIRA. —Vap. Visconde d'Alhoguia. 

rados de milho, to ditos de trigo, 126 ditos|S. MIGUEL.— Yap. pag. Açoriano. 


PARIZ 21. — Aos officiaes aus-|vras, em allemão, com os soldados, que |de feijão Não tendo appresentado prova al- VIANNA.--Pat. Imperatriz, sal. 
triacos prisioneiros concede-se-lhe resi- | conduziam os presos, o commandante EMEA jeto Emliáradaras, FR DT % pera AP 
dencias ' indetorminadas nas povoações |disse ao meirinho quo tinha servido de |Jjas de franquia e foi intimado. para snhir No PORTO 26 DE JUNIO. 
do interior, sem outras garantias mais | guia, que permanecesse n'aquelle logar; dito praso, em conformidade com as instruc- Edi 
que a sua palavra. e, em seguida, ordenou aos desgraça- | cões do governo. » ENTRADAS, 

O governo francez cada vez recebe |dos aldeãos que não subiam fazer-su en- “IDEM 25. - — | DUBLIN, 12 dias. —1. Dous Iriuãos 1.º, c. Neto, 
maiores provas da neutralidade por par-| tender, -o-que-tremiam-de “susto que-des=|  .G.M 521 —Pigueira 1. Almirante do Por-| carvão. 


SETUBAL, 6 dias.—Il. Victoria, -c. Silva, sal 
ao mestre. à 
OENÃO, 4 dias Cah. 
Viegas, azeite o 

' 


ton, c. Sacramento, a J. J. R. Lidia, car- 
barcos-de pedra de cal. 
M. 522—Freixencda,—Barca S, Salvador, 
250 quinines, c. Peralta, a F. F. Torres & C., 
carga : 140 saecas com farinha de trigo. + 
€. 31. 523—Londees.— Barca Mary Lyon, 237 
n, C. Wilkes, a A. Miller & C., carga: 1900 
ielers de milho, 442 saccos d'arroz, e 700 a 
esteiras que pelo motivo da sua arribada 
pode declarar com exacti Foi ad) 


te «alguns estados da Alfemanha que 
sempre foram «considerados como muito 


cessem: por um atalho que communicava 
com a estrada, e, mal elles tinham dado 
alguns passos, deu a umapelotão , for- 


PR: alopara fazer 
t gados cahi- 


to, 1 
ga: 12 


S. João Baptista, c. 

cavala, ao mestre. 

& SAUIDAS. 

CAMINHA.—R. Pombinha, e. Pinho, lastro. 
Ai DE GRACE —H, Tres Graças, c. Silva. 

sfro. 

NEW-CASTLE.—Barca Parece Incrivel, c, Al- 

meida, lastro. ! 


VCS poça NOR 
Loteria de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 1.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditôs, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cnja extracção terá lu- 
gar no dia 3 de Julho. 

(402) 


ESTABELECIMENTO 


cox 
FAZENDAS BRANCAS LÃS E SEDAS. 


NA 
Rua de Santo Antonio n.º 192 e 133. 
[a este estabelecimento ha para vender 


córtes de popeline para vestidos — 
riscados parizienses — bareses com xadroz 
— Cassas de lindos gostos — Chitas desdo 
70 a 180 rs. o covado — Chapelinhos de 
seda na ultima moda, para snr.º: roco- 
bidos ultimamente. de Lisboa — Chailes 
com ponta, redonda, proprios para a es- 
tação — Gravatas de seda para homem 
— Um grande e variado sortimento de 
leques desde 480 a 28880 cada um, e 
diversas fazendas e quinquilherias por 
preços commodos. (1128) 
' É | LAR eo uns 
chãos no campo da Re- 
generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 
91 de frente; tracta-se na run de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 
A Quinta do Mirante em Ramalde, ha 
para vender porcos de raça grande 
Ingleza -Birkshire. Quem quizer com- 
prar divija-se ao cazeiro da dita quinta. 
(1155) 
(0207) *opdonpou jinur 
Pp sojoud aod justo ep Soupia s9puoa 
ruud vm sofa) sop ze 10d OSjna 
“YE O EF ou ondmnssyp enr vw 
Advogado Sebastião Antonio Peixoto 
0 Loelho, continua q acceitar procura- 
ções para revistas e appelações commer- 
ciaes, está habilitado como advogado ante 
o concelho d'estado, Escriplorio rua da 
Prata n.º47, 2.º andar, Lisboa. — Sol-. 
licitador José Maria Ferreira da Costa. 
UBEMPRASA-SE on se ven- 
S de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 


Pp o qual se compõe de campo e ter- 
ras layradias com arvoredos e fructeiras, 


a nao 1 fe Hylda 429 4 
M. 524— Figueira. — Esc. a, on, 
Dlilsson, a J. à ENTRA carga: 50 ton, de 


reia. ' 


PARA'.—Barca União, c Rocha, varios gene- 


TOS. 
PERNAU Es. russ, Livonia, c. Lemmerhert, 


sal. 


==: ANNÍNCIOS. 


A 


420 tol,:c.|| ç: ” 7 

| Nestatypographia pre- 
cisa-se d'um homem ro- 
busto para trabalhar no 
prelo mechanico. Falla- 
je das 3 às 6 da tarde. 


à a 


agua de mina e de poço, uma, casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem-eidos para gado, as quaes 
tem as mais bellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um gran- 
de montado: com muito matto, pinheiros 
o arvoredo, tudo morado | com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas loiras com arvoredo esortes de 
malto umas conliguas o outras muito pro- 
ximas. Uma parte do predio é foreiro á 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. e dominio dé 40 c outra parte 
édizima a Dcos, Não haverá: duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros namão 
do comprador. 

Quem a pertender falle com o snr. 
T. Francisco Cilia na ruaidos Inglezes n.º - 
86, 1.º andar. (915) 


" Hotel Lusitania. 
NA FOZ — NO PASSEIO ALEGRE. 


ARA macionaes e estrangeiros ostará 

aberto desde o dia 29 de Junho “em 
| diante com o mesmo acecio, limpeza e bom 
Iractamento como sempre se diligenciou; 
ambem toma, conta, de encommendas 
para fóraç og io! 


rn 
NB. Tom uma excollonte coxeira. 


(4 é 


ONTINUA a vender-se 'guano. legitimo 
por preco commodo, na rua Nova dos 
Inglozes n.º 18 0 49. (11464) 
Avizo. 
“A fabrica de fundição do Bicalho ven- 
dem-se engenhos de ferro para nóras, 
foitos por um novo systema, que tem 
merecido goral approvação dos diversos 
compradores por serem de grande utili- 
dade 'para a Javôtira, já pela” sua dura- 
«ão, e já pola Ttilidade do transporte e 
colocação. city > 


dt 


FATO” va “FEITO. 
O armazom de José F adia HS 


0 do Ferreira Borges n.º 41, ha um 
hom sortimento de fato e fazendás pro- 
prias para à estação quo vende por pre- 
ços commodos. (UTI) 


À PESSOA que * pertenda hospedar-se 
na casa d'uma fanilia-deconte e com 


dia 22 
as 


91:6979432 


dega 


alé o 


E 
lana annuncia a imperador 
ia à imperatria com data de 25, ás 


Wexecesesos 


Idem no din 25 


D 


661) 

“Narua de S. Bentosda 
Victória n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 


ti 


d 


meia da noute, quo nãa sq canhe- 


———emem— cominados, falle nesta Typogeaphia. 


mento e coupons. (1938) 


PIHARMÁCIA 

DE 
MIGUEL JOSÉ DE SOUZA FERREIRA. 
Rua da Bainharia n.º 36. 


STE estabelecimento acha-se sortido 
Papparelhos e instrumentos cirnrgicos 
novamente inventados e modifiendos em 
França e ontros paizesa par dos progressos 
que a sciencia e Arte de curar tem feito, pro- 
porcionando assim dos doentes, com enge- 
nhosas fórnias, todas as-comimodidades ten- 
avisar os seus diversos padeci- 
q dono deste estabelecimento 
de ter, deste modo, satisfeito 
de que, desde muito, se sen- 
abler com promplidão muitos 
dos objectos que mais preeizos são para 
curativo «do múitas enfermidades, e que 
por não os haver nopaiz, poderiam, por 
ventura, pôr em algum visco a vida dos 
doentes. Te, pois, para uma semelhante 
providencia, que elle, entre muitos desses 
objectos, tem os seg k 
Estojos com ferros para: dissece 
ditos para curativo variados em quali- 
dade e quantidade de instrumentos, a fim 
d'estar ao alcance de todos os snes, fa- 
cultativos, caixas para a operação. da ca- 
tarata, ditas para molestias da palpebra, 
Strabismo, caixas d'amputação, ditas com 
a arvore do Trépan, e todos os ferros 
soltos mais usados e modificados, como 
Amydalotemos, Algalias de prata e de dif- 
ferentes materias, Agulhas, Bistoris, 
calpellos, Escarificadores, Esmagador li- 
neario de M, Chaissaignac, Espéculos, Fa- 
cas d'amputação, Forceps, Lancetas, Pin- 
cas, Porta causlicos e Porta pedra, Que- 
bra pedra vuretrál, ditos para a operação 
da Lithotricia, Serras, Tenaculos, Torni- 
quetes, Trocates, Tesouras c Sléthoscopes ; 
instrumentos para os dentes, como chaves, 
Bolicões, Escarnadores, Pinças para rai- 
zes e limas etc. , Almofadas, para encher 
d'ar, de grande commodidade para os do- 
entes se conseryarem deitados sobre cllas, 
Bonnets e bexigas para applicação do gêlo, 
Biberões para a lactação das crianças, 
Cintos elasticos para rupturas umbilicaes, 
abdominaes e hypogastricas, Fundas, Tr- 
rigadores de jucto continuo, Meias elas- 
ticas de seda e algodão para varizes e 
ventosas pelo processo de Charriére. 
Alem do sorlimento acima dito, tem 
tambem, á venda todos os productos chy- 
micos, pharmaceulicos-e hygienicos de 
invenção estrangeira bem conhecidos nas 
suas virtudes pelos srs. facultativos, e são, 
entre muitos. o verdadeiro Arrohe antisy- 
philitico de Laffecteur, vinho e essencia 
de salsa-parvilha, Phosphato de ferro, so- 
luvel de Leras, Pomada da vinva Parnier, 
Tecido «elelrico-magnetico, Ferro redu- 
sido pelo hydrogenio de Quevenne, vij- 
dlros com os pós das flores do Kousso, hoje 
o remedio mais efficaz para extrair o vermé, 
solitaria, garrafas d'oleo de figado de Ba- 
calhau puro vindo da fabrica d'Evas de 
Liverpool, dito misturado com ioduretos 
de ferro, d'arsenico, d'enxofre, de mer- 
curio e de polassio, e muitos outros pre- 
parados de sua industria pharmaceutica. 


O dia 2 do proximo mez de 

Julho pelo meio dia, nas mo- 
radas do doutor Juiz de Direito 
du d.º vara na rua do Laranjal n.º 64 
se lhade proceder á arrematação de uma 
propriedade de casas de trez andares, mi- 
rante, loja o mais pertenças com uma 
mina d'agoa naliva, no subterranco da 
mesma propriedade, fechada com uma tor- 
eira, sita na rua dos Mercadores nºs 
e 151 defronte da rua Nova dos Ta- 
glezes, dizima a Deos, e sómente com 
um foro censo de 400 rs., avolinda em 
1:9928000 rs. cuja arrematação se faz 
por deliberação do conselho: de familia 
no “inventario por morte de João Mon- 
teiro de Gouvêa, do qual Cescrivão Al- 
meida Basto. [1177] 


NARDO Carneiro Vieira de Souza 
Braga, está persuadido que pagou lo- 
das as suas contas, podendo porem acon- 
tecer que pelo ignorar deixasse de saptis- 
fazer alguma, previne por este annuncio 
a qualquer pessoa que se julgue seu cre- 
dor, mande receber o seu crédito à qual- 
quer hora do dia, no largo do Mirante 
n.º 2, para o que prefixa o prazo de 30 
dias, findos os quaes, não comparecendo 
pessoa alguma, entende nada dever. 
Porto 25 de Junho de 1859. 
(1172) 


LUGAM-SE cinco cumes d'ar- 

mazens da lotação de 2596 
pipas todos unidos dentro d'um 
espaçoso palco, com boa casa: 
para eseriptorio, tanoaria. e mais um ar- 
mazem da lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de bica 
tanques e maiscasas para arranjo de ser- 
viço reedificados e reparados ha” muito 
pouco tempo , sitos na Travessa do Chou- 
pêllo em Nova de Gaya. Do seu ajuste 
tracta-se com O procurador José Antonia, 
de Souza e Silva rua. do Cedofeita n.º 
hh4, no Porto. [1101]: 


RESPASSA-SE uma loja de pejo com 
T estanco, na praia de Massarellos n.º 
17; à quem convier falle na a 


: (1167) 


Boas Bichas de Sangrar. 
£O estabelecimento do Manoel dos San- 
RN tos em Cima do Muro n.º 82 a 83, e 


vug dos Banhos n,º 104. += Prega Pi 
y 


= 


“ 
, 1 
Es 


“porior a 28960. essa arroba, 4748) 


O COMMERCIO DO PORTO. 
O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por 8. M. Catholica, e nomeado por ordem regll tectoy: 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios 
de distincção, de varios Soberanos da Eurapa cte., ir 


das as pessoas se conven- 
cam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto p culdade 
medica, como pelo beu da humanidade! 
e-da verdade de seus efleitos, o-dito pr 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que forani curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar 
testados das ditas curas gs 
A orthopedia-é applicavel ás 'se; 
tes enfermidades. A 
RACHITICOS. : o 
DESVIOS da columna; vertic; 
DEFORMAÇÃO do! 
TORCEDURAS de pés. 


ARA que tod 


lações. 

EXTINGUE, corrige, 0u a 
meio de apparelhos sdvquida 
enfermidades que façam coxear 

PARALYSIAS incompletas, ainda 
sejum de nascença, 

BRAÇOS E PERNAS artificines, com 
os movimentos necessarios para. súbsti- 
tuir os membros amputados. 


Ro 


HERNIAS;ou 
as classes 
io 
E R 


por 1 
á 


ANQUILOSIS incompletas das articu- 


nhã 
tarde, — 
pobres. 


que é impossivel: distinguil-a. - 


Esta operação consiste en tornar ao 


os alimentos mais duros. 


tarde 


“MENÇÃO HONRÕ) 


MR. LUIZ ERNEST | 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FOR 
- ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


EM a honra deSannunciar ao publico, 'que tendo-lhe pedido algumas fami 
T respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer u sua profissão O vê 
ficou com .a condieção de permanecer aqui pouco tempo. 
ciaes udmiltidas nas exposições de Londres e. Paris, collocadas sem que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e con todas as garantias que 
possam: desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belloza 
tudo quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. 
emmissão de palavra e a. porfeita mastigação ; imitam de tal mudo a dentadura 


Esmalte de dentes Cariados. 


» ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
inuriL : sobre tudo é apreciayel para os dentes de diante. 

Às pessoas que desejarem aproveitar-so de seus | conhecimentos poderão. diri- 
gir-so todos os dias/dsua habitação, desde as 40 horas da manhã 


Mora na rua da Reboleira n.º 6077 


As suas dentaduras art 


Facilitam q 


seu estado natural os dentes, por mais 


até às 4 da 


English Hotel. (Porto.) (928) 


ENDE-SE na rua da Porta 
de Carros, na estulagem do 
Peixe, um lindo cavallo russo 


EL salpicado, e de marca;* Tem 3 


annos, Quem pertender compral-o póde 


alli aparecer  desde-as -L0-horas da ma- 

nha até á 4 hora da tardo e das 4 às 

6 da tarde. [1168] 

VENDA DE UMA QUINTA NAS IMEDIA- 

QÕES DO PORTO, - 

E” o dia 4 de Julho, pelas 

10 horas da manha, na 

rua Formoza casa n.º 214, tem 

de proceder-se á arrematação 

voluntaria de uma quinta denominada do 

Padião, sita no lugar dá Pasteleira, fre- 

guezia de Lordello do.Ouro, cuja quinta 

é toda morada, com «duas bougas conti- 

guas fóra dos muros da-mesma, tem uia 

excellente casa de habitação além das 

casas “dos cazeiros, grande eira e casa 

da mesma, boas terras, ias, agua e 

todos os requezitos de uma boa proprie- 
dade.” a s 3 de 

Esta propricdade ó pertencente j me- 

nor E doida a EE dicou de JAn- 


tohio José da Silva Coelho ; procedendo- 
se na dita ayrematação por deliberação 
do Conselhó de familia no inventário por 
morte do pai da mesma menor, do que 
é escrivão Evaristo Basto. Os litulos pó- 
dem ser examinados todos os dias desde 


as 6 horas até ás 9 da imanhã na refe- 
vida casa n.º 214, nas rua Fórmoza: 
, ; eu 


“ Flor PEnxofre ts 
NDI-SE ha Bateria-do Terrdiro nO 
[Ma preços muito modicos e digios de 
attenção. 


a 
Aviso. 


S surs. que costumam carregar para 

o Rio Grande do-Sal, e mais portos] 
do Brazil ha para vender por precos com=| 
modos um sortmento de barliçachos para 
eliapéos, ma loja do-retrozeiro no Lar 
de-S, Sebastião n.º 41 e 42. pro 


nro Atttndão nas 
pts, 


depozito te saboarindo Freio 


Cobre em chapa e fundos em 
- porção, 'o arcatel. . 
(bre em chapa e fundos a re- 

talho, o arrafel... a 270 ts: 
Tubos de chumbo para canalisa- , 

ção, o arratel a 70rs. 

Clorôto. de cal vindo do França (su= 


“a/260 rs. 


Tpam 


va deS. João n.2112 e 113, vende-se : |6 


MOSPEDARIA LUZO-BRAZILEIRA, | 
Rua de S. Pedro n.º 41, 
NA CIDADE DE VIANNA DO CASTELLO. 
OAO José- Vieira, dirige-se ao respoi- 
tavel publico o áquellos que tenham 
dé “regressar à” dita cidade, que se acha 
aberto o sem novo estabelecimento desde o 
dia 2 de Abril do: corrente, olferecendo 
as melhores commodidades, asseio, e 
prompltidão, por preços rasoaveis. 

O presente serve para quem quizer 
fazer o favor de honrar este novo estabele- 
cimento cum & sua presença não serem il- 
ludidos como já 


item acontecido com as |. 


Avizo util. 
A Pharmacia do Terreiro desta. cidade 
acha-se ú venda «Kousso» remg 
ellicaz para matar a > 
a qual será expulsa no cu 
6 a 8 horas, tei 0 
tomado, 


das co o das 
FALLENCIA SDB 1) 
COSTA FLORES 

AS 42 horas do dia'2 de Julho, nas 

sas da rua de D. Pedro n.º 96e 

entrada pela Viella n.º 11, se hão-de ar- 

rematar judicialmente nma porção d'alfar- 

roba, um pianno, um relogio, uma cadeia 

douro, acções da Companhia Viação, e 

outros objectos constantes dos autos de 

que é escrivão o do Tribunal do Com- 

mercio Lessa: podendo quem quizer ver 

os objectos dirigir-se desde já ao curador 

José Moreira Lobo, praça de D Pedro 107. 

5 O sollicitador, 
C. F. PFelgueiras. 

(1162) 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova deS. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se narua do Almada n.º 
152. (859) 


UNCIOS MARITIMOS 


ParasLondres 


respeitaveis pessoas que me tem [ei 
favor de procurar, levando-os assim 
ganados dizendo-lhes que é a outra 
peduria onde param as diligencias pois 
de que se tracta'é proxima desta ; 
tanto as pessoas que me fizerem o f 
de preferir acharão a syordad, 

com que esponhoie promel 
prir o que ficam dito. 


as! 
sortidordê tododo 
acabado com esmet 
mod; 


modos, 
é dade das fazend 


Para Copenhagne. 


io A escuna hollandeza: 


RINA HOFLAND: 
K. Hazewinckel. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º (1064) 
Para a Bahia. 
O veleiro brigue =MELLO 1.º, 
sb =de 1." classe forrado e c; 
Ihado de cobre, capitão Zac 
Balthazar do Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracta-se com o caixa Felix 


Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
n.º 52, (812) 


Para à Bahia 
A polaca ==MARINHO =capi- 
tão Pimenta, sahirá com brevi- 
dade: para carga e passag 
vos tracta-se com Viuva Az 
vedo & Filhos rua dos Fogueleiros n.º 5. 

(852) 


Para 


cieoa  2as 


